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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO Nº 87 / 2009

Senhor Presidente,

Considerando que um dos maiores problemas das vias públicas está relacionado com a falta de conservação regular e no planejamento do sistema de drenagem. Uma vez construídas as galerias e os pontos de captação, elas tendem a sofrer desgaste por muitas razões, inclusive pela ação do tempo. E, infelizmente, não existe, por parte dos governos, preocupação quanto a isso, apenas reparos superficiais ou tecnicamente inadequados; 
Considerando que o planejamento é fundamental para garantir não só a qualidade da pavimentação e de outros dispositivos urbanos, mas também a mobilidade de pessoas, veículos e cargas. O tratamento adotado para o serviço a ser executado no solo deve levar em conta diversos fatores, desde a sua localização geográfica e o volume de tráfego que apresenta até o estudo dos elementos que compõem a terra. Assim, as técnicas utilizadas devem observar, além da tecnologia empregada, a qualidade das obras e eventuais impactos ambientais;

Considerando que a manutenção do sistema de drenagem em vias públicas, principalmente na área urbana, depende de uma rotina que envolve diferentes serviços como: limpeza da via, das bocas de lobo existentes e dos poços de visita; desobstrução de redes e ramais; utilização de acessórios (grelhas e lajes para bocas-de-lobo e tampa para poços de visita); e reconstrução ou troca dos componentes do sistema de drenagem que sofrem desgaste ao logo do tempo;

Considerando que, embora acredite tratar de problema comum à maioria dos municípios, no nosso caso especificamente, as condições infraestruturais apresentadas pelas vias públicas constam entre as que mais motivam reclamações dos cidadãos, gerando, por consequência, boa parte das proposituras elaboradas pelos vereadores desta Casa. Um problema crônico e antigo neste município que, com bons olhos, notamos constar entre as prioridades dessa Administração. Entretanto, temos dúvidas quanto aos critérios utilizados em algumas obras, uma delas o acidente que envolveu as galerias pluviais que descem da Avenida Donina Valadão Furquim até a Avenida Prefeito Sérgio Sessa Stamato, na região do Lago artificial;

Considerando que no último dia 23 de setembro, segundo afirmação publicada na Folha da Cidade pelo Diretor de Planejamento, houve um rompimento do dissipador em função da grande carga de águas pluviais decorrentes de fortes chuvas nessa época. Um problema que deveria ter sido avaliado por ocasião da construção dessa galeria. Outros problemas surgiram por consequência e a rotatória no cruzamento das avenidas precisou ser interditado, pois abriu uma erosão considerável na margem do lago, que chegou a derrubar parte da tubulação colocada há pouco mais de um ano, quando das obras na Rua José Francisco Paschoal;

Considerando que muitas opiniões foram documentadas em relação ao problema desde então, envolvendo as razões do incidente, as responsabilidades, as ações a serem tomadas e os custos para a reparação da infraestrutura. As obras vêm sendo realizadas, o que é mais importante, mas ainda existem dúvidas frequentes em conversas de populares e nos próprios jornais que precisam ser mais bem esclarecidas. A verdade é que as obras circunstanciam fatos que implicam direta ou indiretamente em outras áreas, como a do tráfego e, com a mortandade dos peixes do lago, a do meio ambiente; 

Considerando, enfim, que o assunto é de interesse público no município e, como vereadora, devo estar atenta aos atos do Poder Executivo, buscando, inclusive, informações das quais merecem o devido esclarecimento.

REQUEIRO à Mesa, após ouvir douto plenário, nos termos regimentais, que oficie o Prefeito Municipal, Exm°. Sr. João Batista Bianchini, e o Diretor do Departamento Municipal de Planejamento, Eng°. Wagner Silveira, para que nos inteirem sobre a situação atual das obras de recuperação das galerias pluviais que, da Avenida Donina Valadão Furquim, descem para a avenida do Lago Artificial, informando, ainda, se já existe um laudo que aponte a falha no projeto de construção anterior, qual foi o motivo detectado, quanto custarão as obras de recuperação, quais obras estão envolvidas nesse processo de recuperação e, por fim, quem arcará com os custos respectivos.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 28 de outubro de 2009.

Sebastiana Maria Ribeiro Tavares de Camargo                            Nelson Sanchez Filho

                           VEREADORA – DEM                                                               VEREADOR – DEM

Antonio Sampaio (Antonio da Vidraçaria)

                                               VEREADOR - PTC












Req19-09

“Deus Seja Louvado”                                                     2
RUA LUCAS EVANGELISTA, 652 – CEP 14700-425 – TELEFONE: (17) 3345-9200


